

  [image: ]




  [image: ]




  [image: ]




  

    Apresentação




    Por volta do ano 56, o apóstolo Paulo encontrava-se recluso na escura prisão de Éfeso, capital grega da beleza e da estética.




    No longo silêncio do dia e no torpor das noites sem fim, reflete sobre seu passado, considera o presente e vislumbra o futuro.




    Enquanto a tênue luz da vela parece extinguir-se, ele se pergunta: Valeu a pena o que deixei no judaísmo? O que faço hoje aqui? Acaso não poderia estar melhor? Continuo em frente, sabendo o que me espera?




    Contemplando o passado, pergunta-se:




    • Faz já cerca de 20 anos que abandonei o judaísmo, que me oferecia todo tipo de segurança e vantagem. Valeu a pena?




    • Abandonei uma religião milenária com sólidas tradições, que incluía culto, profetas e hierarquia, para trocá-la por um grupo incipiente, que mais parecia seita. Valeu a pena?




    • Renunciei à Lei como meio de salvação, e ao Templo, para crer em um tal de Jesus, morto e ressuscitado, considerado como único mediador entre Deus e os homens. Valeu a pena?




    • Minha vida tem sido entretecida por êxitos e fracassos: milagres, curas e até ressurreições de mortos. Abundantes conversões. Visões e revelações. Além disso, fui arrebatado até o terceiro céu. Na Licaônia, confundiram-me com um deus e Tertuliano me identificou como o chefe principal da seita dos Nazarenos. Tive problemas com as autoridades civis e religiosas, como também com a hierarquia dos judeus e dos cristãos. Já estou sofrendo minha quinta prisão. Roubos e assaltos, naufrágios em alto-mar, traições dos falsos irmãos e solidões. Fui considerado como uma peste que deve desaparecer deste mundo. Valeu a pena?




    • O Supremo Sinédrio me outorgava cartas de recomendação; em troca, no cristianismo, fazem com que me sinta uma pessoa abortiva, dado que não sou assimilado pelo Corpo de Cristo. Valeu a pena?




    • No judaísmo, era tanto admirado quanto temido. Em compensação, os filipenses me amam e os gálatas estão dispostos a me entregar seus olhos. Valeu a pena?




    Considerando o presente, questiona a si mesmo:




    • Saboreio o vinho da amizade incondicional de Áquila e Priscila. Lucas nunca me abandonou, nem no cárcere. Mas experimento também o néctar amargo da traição e do esquecimento. Estou satisfeito?




    • Antes, eu era reconhecido pelas autoridades religiosas de Jerusalém, ao passo que, no cristianismo, até os apóstolos questionam meu ministério. Estou satisfeito?




    • Tiago opõe-se radicalmente à minha visão do plano de salvação. Estou satisfeito?




    Vislumbrando o futuro, interroga-se:




    • Meu futuro também está em jogo, pois poderia evitar para mim muitos contrastes, se abandonasse a carreira. Sigo em frente?




    • Há vinte anos eu não sabia o que me esperava. Agora já não existe engano. Todavia, posso evitá-lo, desde que desista. É preciso que eu tome uma decisão vital. Sigo em frente?




    • Tenho apenas 50 anos e posso refazer minha vida. Sigo em frente?




    Paulo, encarcerado por Cristo, não apresenta uma resposta automática, mas sim refletida e sedimentada. Disseminada ao longo da carta escrita da prisão aos filipenses, encontramos sua resposta em diversas frases. Entretanto, a síntese talvez seja sua confissão, que escreve com as mãos acorrentadas:




    PARA MIM, O VIVER É CRISTO




    E O MORRER, LUCRO!




    (Fl 1,21)




    O que significa isso? Iremos delinear as pautas ao longo do tema; e, no final, encontraremos uma resposta mais enriquecedora do que um simples “sim”.




    Este fariseu intransigente teve de experimentar saltos quantitativos, tanto na mente quanto na vida, para transformar-se no apóstolo dos gentios. Sua metamorfose não foi automática nem instantânea, mas sim profunda e permanente. Mudança lenta, porém sem pausas. Transformação definitiva e integral. Certamente não negociável. Nem mesmo um anjo vindo do céu poderia ainda mudá-lo. Este processo substancial abrange vários campos em diferentes aspectos:




    CINCO MUDANÇAS DE SAULO




    1. Da noção do Deus do Antigo Testamento ao Deus revelado por Jesus.




    2. Da visão judaica, de que o homem podia salvar-se pelo cumprimento da Lei, ao homem que é incapaz de cumpri-la; porém, onde abunda o pecado, superabunda a graça de Deus.




    3. O Jesus, que antes ele classificava como maldito e herege, transforma-se em Deus Bendito, Senhor, Único Mediador e Hilasterion (Propiciatório).




    4. Muda seu enfoque do plano de salvação: agora ela é gratuita, muito embora, ao mesmo tempo, exista um itinerário para torná-la nossa.




    5. A nova imagem de si mesmo.




    No final, perceberemos por que, para Paulo, a morte foi um lucro.




    Não obstante, a meta não é imitar Paulo, mas sim o Jesus de Paulo, até poder chegar, um dia, a repetir com ele: “Eu vivo, mas não eu: é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).




    Paulo vai transformar-se em nosso espelho. Se ousou declarar-se: “Sede meus imitadores, como eu o sou de Cristo” (1Cor 11,1), então estas mudanças de Paulo de Tarso são um programa para nossa vida. Portanto, cada um de nós tem direito a experimentar seu Damasco pessoal. O maravilhoso e cheio de esperanças é que aqui e agora podes viver teu Damasco, por meio destas páginas.




    Temos a oportunidade de experimentar algo semelhante ao que viveu Saulo de Tarso, porque foi Deus quem o realizou nele. E se o fez nele, pode repeti-lo também em nós. O essencial, hoje, não é se Cristo era a vida do apóstolo, e sim se representa o mesmo para nós. O importante não é se a morte foi um lucro para o incansável pregador, mas se o é também para cada um de nós.




    PARA MIM, O VIVER É CRISTO




    E O MORRER, LUCRO.




    Guadalajara, México




    Ano de São Paulo


  




  

    1. Nova noção de Deus




    O fariseu de Tarso sofreu uma profunda evolução em diferentes campos de sua existência. Não obstante, a base e o princípio da transformação de Saulo foi sua noção de Deus.




    Para que chegasse a confessar que esse Jesus, a quem perseguia até a morte, era sua vida, o primeiro elemento que mudou no aplicado discípulo de Gamaliel foi a imagem do Deus de seus antepassados para chegar ao Deus revelado por Jesus e pelo Espírito Santo.




    Deixa-nos fascinados o fato como, embora sendo o mesmo Deus do Sinai, mantinha oculta a mais bela carta de seu mistério que nem sábios do Antigo Testamento puderam conceber, nem profetas conseguiram imaginar.




    É também uma análise para nos apresentar um desafio: Nosso Deus se parece mais com o Deus de Saulo, discípulo de Moisés, ou com o Deus que o Espírito Santo lhe revelou no caminho de Damasco?
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    A. DO DEUS DO ANTIGO TESTAMENTO


    AO DEUS REVELADO POR JESUS




    A imagem que o fariseu de Tarso tinha de Deus baseava-se na tradição de Israel e de seus antepassados (At 24,12):




    • O Deus poderoso da criação, o qual, no entanto, expulsa Adão e Eva do Paraíso e ao mesmo tempo promete a vitória sobre o mal;




    • O Deus que envia um dilúvio aos pecadores;




    • O Deus de Abraão, que toma a iniciativa;




    • O Deus de Jacó, que escolhe a quem quer;




    • O Deus de José, que resgata o oprimido;




    • O Deus de Moisés,




    o YHWH, cujo nome é impronunciável e seu mistério é surpreendente;




    o Que liberta seu povo, faz uma aliança com ele e lhe impõe a Lei, mas que faz irromper sua ira contra os que o substituíram por um bezerro de ouro;




    o Que se revela no monte fumegante, com tremor de terra e fogo.




    o Que é rico em amor e misericórdia, mas também castiga o pecado dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração.




    • O Deus que perdoa a Davi por seu adultério com Betsabé, mas não deixa impune seu pecado;




    • O Deus dos profetas:




    o Isaías: santo e defensor




    o Amós: justo que também reclama justiça




    o Jeremias: noivo e esposo que ama com amor eterno




    o Ezequiel: capaz de dar vida a ossos secos




    o Jonas: Deus que quer a conversão dos pagãos




    o Naum: o Deus da vingança




    O Deus dos pais de Saulo é o três vezes Santo, que não permite impureza alguma da parte dos homens. Assim sendo, existe a necessidade constante de purificar-se com abluções e sacrifícios.




    Contudo, a síntese do perfil do Deus de Israel é encontrada no Shemá hebraico:




    Shemá, Israel, Adonai Elohenu




    Escuta, Israel (O) Senhor (é) nosso Deus




    Adonai Ejad.




    Senhor Uno.




    Tanto o Deus dos patriarcas e profetas quanto o Deus da história é uno. Não existe outro Deus fora Ele. Este é o princípio que distingue Israel dos povos politeístas.




    Israel sentia-se orgulhoso de seu Deus. Não havia outro como Ele em toda a terra.




    Um menino voltou muito contente da escola, porque havia obtido as melhores notas de toda a sua vida. A mãe felicitou-o e ofereceu-lhe um prêmio:




    – Na despensa há um cesto com muitos doces e chocolates: pegue todos os que couberem na mão.




    O menino foi, mas voltou, objetando:




    – Não, mamãe. Eu não os quero pegar.




    – Mas, filho, gosta tanto de chocolates que não entendo por que não quer.




    – É melhor que os pegues tu, mamãe.




    A mãe olhou-o, suspeitando que houvesse algo por trás da negativa, e perguntou curiosa:




    – Por que preferes que eu os tome?




    – Porque tu tens a mão maior, mamãe.




    – Porque eu tenho a mão maior, repetiu em voz baixa a mãe, esboçando um sorriso em seus lábios.
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